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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas. 

 Resumo:  O  principal  mecanismo  de  controle  utilizado  para  amenizar  os  danos  causados 
 pela  Plutella  xylostella  L.  é  o  químico.  Devido  aos  agravos  causados  por  este  método, 
 tem-se  despertado  o  interesse  em  outras  formas  de  manejo  alternativo.  Este  trabalho  tem 
 como  propósito  apresentar  os  resultados  obtidos  na  avaliação  e  comparação  da  efetividade 
 do  extrato  etanólico  e  do  extrato  microencapsulado  de  sementes  de  graviola  no  controle  do 
 1°  e  3°  instar  da  traça-das-crucíferas  em  laboratório.  Para  o  preparo  do  extrato  orgânico  e 
 do  microencapsulado,  o  pó  da  semente  foi  submetido  à  extração  a  frio  com  hexano 
 [CH3(CH2)4CH3]  em  percolador  de  aço  inoxidável  seguida  da  secagem  via  spray  drying  do  extrato 
 etanólico.  Através  dos  resultados  encontrados,  podemos  concluir  que  o  extrato  etanólico 
 microencapsulado  demonstrou  maior  eficiência  que  os  demais  produtos  utilizados  nos 
 testes,  tendo  alcançado  na  CL  99  100%  de  efetividade  no  1°  e  3°  instar  e  na  CL  50  85,50%  e 
 82% no 1° e 3° instar, respectivamente. 
 Palavras-chave  : Manejo alternativo; traça-das-crucíferas; graviola. 

 Introdução 

 Impulsionada  pelo  modelo  de  monocultivo  do  agronegócio,  a  agricultura 
 convencional  requer  a  intensa  utilização  de  agrotóxicos,  a  fim  de  controlar  pragas  e 
 doenças,  comprometendo  assim,  o  ambiente  e  à  saúde  da  população  exposta, 
 causando  contaminações  ambientais  e  provocando  agravos,  como,  por  exemplo,  a 
 poluição  do  solo,  lençol  freático  e  distúrbios  auditivos.  A  presença  dessas 
 substâncias  no  ambiente  é  uma  preocupação  e  seu  monitoramento  tem  se  tornado 
 frequente  (BARBOSA  et  al  .,  2019;  ZEIGELBOIM  et  al  .,  2019,  LIMA,  PIGNATI, 
 PIGNATTI, 2020). 

 Conforme  Espírito  Santo  et  al  .  (2022),  os  insetos-praga  são  os  causadores  de  danos 
 à  produtividade  agrícola.  A  Plutella  xylostella  L.  é  uma  praga-chave  que  afeta 
 cultivos  de  brassicáceas,  sendo  amplamente  distribuída  devido  à  variedade  de  suas 
 plantas  hospedeiras  e  alta  capacidade  reprodutiva.  Seu  controle  depende 
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 principalmente  do  uso  de  inseticidas  químicos,  mas  a  sua  resistência  a  esses 
 produtos  tem  se  tornado  um  desafio,  reduzindo  sua  eficácia  ao  longo  do  tempo, 
 além  disso  seus  danos  econômicos  são  significativos,  uma  vez  que,  possui  um  ciclo 
 de  vida  curto  e  reprodução  rápida  (LIAO  et  al  .,  2019;  MACHADO  et  al  .,  2015;  IRAC, 
 2016; XU  et al  ., 2015). 

 Buscando  minimizar  os  danos  que  os  agroquímicos  causam  às  comunidades  e  aos 
 agroecossistemas,  a  agricultura  de  base  agroecológica  tem  buscado  técnicas  de 
 proteção  às  plantas  contra  pragas,  evidenciando  o  uso  de  extratos  e/ou  óleos  com 
 propriedades  inseticidas,  os  quais  oferecem  maior  segurança,  seletividade, 
 biodegradabilidade  e  viabilidade  econômica,  sobretudo  pelo  baixo  impacto 
 ambiental.  Sendo  alternativas  ecológicas  para  o  controle  de  patógenos  na 
 agricultura,  pois  podem  reduzir  a  dependência  de  pesticidas  (PIMENTA  NETO  et  al  ., 
 2020; CHICUTA  et al  ., 2021). 

 As  plantas  da  família  Annonaceae  são  altamente  conhecidas  por  serem 
 naturalmente  bioativas,  apresentando  atividade  antitumoral,  inibidora  do  apetite  e 
 crescimento,  vermicida  e  também  inseticida,  tendo  a  graviola  (  Annona  muricata  L  .  ) 
 ação biológica comprovada para esse propósito (KRINSKI  et al  ., 2014). 

 Uma  desvantagem  na  utilização  de  antioxidantes  naturais,  é  a  possibilidade  de 
 degradação  durante  o  processamento,  o  que  resulta  em  perda  total  ou  parcial  de 
 atividade.  O  microencapsulamento,  que  consiste  no  processo  de  recobrir  o 
 composto  ativo  por  uma  camada  de  polímero  de  espessura  variável  e  conhecida, 
 está  provando  ser  uma  solução  para  manutenção  da  atividade  antioxidante  de 
 diferentes  compostos  naturais  (FOOD  INGREDIENTS  BRASIL,  2013;  CAROCHO  et 
 al  ., 2018). 

 O  extrato  etanólico  microencapsulado  derivado  das  sementes  de  graviola  (  annona 
 muricata  )  usado  no  controle  da  traça-das-crucíferas  (  plutella  xylostella  L  .  ),  objeto  de 
 estudo  deste  projeto,  é  uma  alternativa  agroecológicamente  viável  por  alcançar  o 
 controle  desejado  e  possuir  baixa  toxicidade,  não  representando  uma  ameaça  ao 
 meio  ambiente  e  ao  homem.  Assim,  o  presente  trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  a 
 efetividade  do  microencapsulado  de  extrato  etanólico  de  sementes  de  graviola  sob  o 
 1° e 3° instar no controle de  Plutella xylostella  L. em laboratório. 

 Metodologia 

 O  experimento  desenvolveu-se  no  Laboratório  de  Entomologia:  Controle  Alternativo 
 de  Pragas  no  Centro  de  Ciências  Agrárias  -  CECA/UFAL,  em  Rio  Largo  –  AL, 
 Laboratório  de  Tecnologia  de  Controle  de  Medicamentos  –  UFAL,  em  Maceió  –  AL  e 
 no  Laboratório  de  Fitopatologia  e  Entomologia  do  Instituto  Federal  de  Alagoas  - 
 Campus Murici, em Murici - AL. 

 As  sementes  de  graviola  foram  obtidas  no  município  de  Anadia  –  AL,  e  secas  em 
 estufa com circulação de ar a uma temperatura de 60°C por 72 horas. 
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 Para  o  preparo  do  extrato  orgânico,  o  pó  da  semente  foi  submetido  à  extração  a  frio 
 com  hexano  [CH3(CH2)4CH3]  em  percolador  de  aço  inoxidável.  Com  a  torta  resultante  da 
 extração  com  hexano  foi  efetuada  a  extração  com  etanol  (C  2  H  6  O).  O  extrato  obtido 
 foi  submetido  à  evaporação  do  solvente  com  auxílio  de  rotaevaporador  a  50°C  e  sob 
 pressão reduzida.  

 A  obtenção  do  microencapsulado  foi  realizada  através  da  secagem  por 
 pulverização,  utilizando  o  aparelho  de  modelo  Buchi®  Mini  Spray  Dryer  B-290.  Os 
 agentes  encapsulantes  utilizados  foram:  aerosil  (5,55%);  amido  (8,33%);  gelatina 
 em  pó  sem  sabor  (8,33%);  maltodextrina  sem  sabor  (22,22%).  A  emulsão  foi 
 preparada  em  água  destilada  a  40°C,  seguida  da  adição  dos  agentes  encapsulantes 
 e incorporação do extrato etanólico. 

 Para  cultivo  das  mudas  de  couve  Georgia  ,  Brassica  oleracea  (Brassicaceae),  as 
 sementes  foram  semeadas  e  após  40  dias  transplantadas  para  copos  descartáveis, 
 com  capacidade  de  500  mL,  preenchidos  com  mistura  de  terra  preta,  esterco  e  torta 
 de  filtro  na  proporção  1:1:1.  A  criação  estoque  da  traça-das-crucíferas  sucedeu 
 segundo a metodologia de Torres  et al  . (2001). 

 As  concentrações  letais  (CL  50  e  CL  99  )  utilizadas  para  os  bioensaios  em  laboratório  e 
 para  o  extrato  etanólico  foram,  respectivamente,  0,20  mL/L  e  5,67  mL/L.  Já  para  o 
 microencapsulado de 0,11 mg/L e 4,16 mg/L, respectivamente. 

 Para  os  testes  em  laboratório,  realizou-se  a  confecção  de  discos  de  8,0  cm  de 
 diâmetro  com  folhas  de  couve,  os  quais  foram  pulverizados  com  os  extratos  em 
 diferentes  concentrações,  utilizando-se  torre  de  Potter  (POTTER,  1952)  (Burkard, 
 Rickmansworth, UK). 

 Os  discos  tratados  com  extrato  etanólico  e  extrato  microencapsulado  foram 
 distribuídos  sobre  uma  superfície  coberta  com  papel  toalha,  onde  permaneceram  ao 
 ar  livre  para  evaporação  do  excesso  de  água.  As  lagartas  recém-eclodidas  foram 
 colocadas  em  placas  de  Petri  de  15  cm  de  diâmetro,  contendo  um  disco  tratado 
 sobre  papel  de  filtro  umedecido  com  água  destilada,  para  manutenção  da  umidade, 
 mantidos  em  laboratório  (temperatura  de  26  ±  2°C,  UR  de  60  ±  10%  e  fotofase  de 
 12h).  Em  seguida,  10  lagartas  recém  eclodidas  foram  transferidas  para  cada  placa 
 (repetição),  totalizando  5  repetições  por  concentração.  A  partir  do  terceiro  dia  da 
 montagem  do  experimento,  foi  feita  a  avaliação  da  mortalidade  larval.  Os  dados  de 
 mortalidade  foram  submetidos  a  análise  estatística  e  as  médias  comparadas  pelo 
 teste de Tukey. 

 Resultados e Discussão 

 Diante  dos  resultados  obtidos  em  laboratório,  a  CL  99  do  extrato  etanólico 
 microencapsulado  obteve  como  resultado  para  o  1°  e  3°  instar  larval  100%  de 
 mortalidade.  Para  a  CL  50  o  microencapsulado  alcançou  no  1°  e  3°  instar, 
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 respectivamente,  85,50%  e  82%  de  mortalidade.  Gomes  et  al  .  (2016),  em  seu 
 trabalho  sobre  microencapsulação  do  extrato  etanólico  de  sementes  de  graviola, 
 também  encontrou  resultados  positivos,  afirmando  que  a  CL  50  do  extrato 
 microencapsulado  causou  significativa  toxicidade  aguda  (CL50=258mg  L  -1  )  e  efeitos 
 crônicos,  especialmente  redução  da  viabilidade  larval  e  aumento  da  duração  do 
 estágio larval. 

 Os  resultados  encontrados  para  o  extrato  etanólico  na  CL  99  no  1°  instar  foi  91,75%  e 
 3°  93,20%  instar.  A  CL  50  do  extrato  etanólico  alcançou  no  1°  instar  76,25%  e  no  3° 
 instar  69,20%  de  efetividade.  Os  produtos  comerciais  Decis  e  Azamax  obtiveram 
 como  resultados  no  1°  instar  larval  67,05%  e  72,50%  respectivamente,  no  3°  instar  o 
 produto  Decis  teve  como  resultado  58,70%  de  mortalidade  e  o  Azamax  65,20%  de 
 mortalidade.  A  testemunha  obteve  os  menores  resultados  alcançando  no  1°  instar 
 6% de mortalidade e 4% de mortalidade no 3° instar (Tabela 1). 

 Tabela  1:  Taxas  de  mortalidade  de  diversos  produtos  sob  1°  e  3°  instar  de  P.  xylostella  em 
 laboratório. 

 TRATAMENTOS  MORTALIDADE 1° 
 INSTAR 

 MORTALIDADE 3° 
 INSTAR 

 TESTEMUNHA 
 DECIS 

 AZAMAX 
 CL50 EXT 

 CL50 MICRO 
 CL99 EXT 

 CL99 MICRO 
 *DP 
 **EP 

 6,00 ± 0,19a 
 67,050 ± 0,36b 
 72,50 ± 0,18b 
 76,25 ± 0,44bc 
 85,50 ± 0,26c 
 91,75 ± 0,35d 

 100,00 ± 0,17d 
 0,96 
 0,15 

 4,0 ± 0,11a 
 58,70 ± 0,41b 
 65,20 ± 0,28b 
 69,20 ± 0,33b 
 82,00 ± 0,13c 
 93,20 ± 0,25d 
 100 ± 0,14d 

 0,87 
 0,21 

 ¹Médias  seguidas  da  mesma  letra,  nas  colunas,  não  diferem  estatisticamente  pelo  teste  de  Tukey  (P<0,05); 
 CL50EXT.  e  CL99EXT  =  Concentração  letal  de  extrato  etanólico  bruto  que  mata  50%  e  99%  dos  indivíduos, 
 respectivamente;  CL50MICRO  e  CL99MICRO  =  Concentração  letal  de  extrato  microencapsulado  que  mata  50% 
 e 99% dos indivíduos, respectivamente. *DP = Desvio Padrão **EP = Erro Padrão. Fonte: Autor, 2023. 

 É  possível  afirmar  que  o  extrato  microencapsulado  obteve  os  melhores  resultados 
 em  relação  ao  extrato  etanólico  e  os  produtos  comerciais  Decis  e  Azamax.  A  CL  50 
 do  microencapsulado  obteve  resultados  superiores  ao  alcançado  pelo  extrato 
 etanólico  na  CL  50  e  o  produto  Decis  e  Azamax  no  1°  e  3°  instar.  O  extrato  etanólico 
 na  CL  50  também  possui  resultados  superiores  aos  obtidos  pelos  produtos  comerciais 
 Decis  e  Azamax  tanto  no  1°  quanto  no  3°  instar.  A  CL  99  do  microencapsulado 
 alcançou  resultados  ainda  maiores  em  relação  aos  demais  tratamentos,  obtendo  no 
 1° e 3° instar uma taxa de efetividade de 100% (Tabela 1). 

 As  altas  taxas  de  mortalidade  encontradas  para  a  CL  99  do  extrato  etanólico 
 microencapsulado  em  laboratório  demonstra  um  alto  poder  letal  do  mesmo, 
 contribuindo  consequentemente  para  o  controle  mais  eficaz  da  Plutella  xylostella  L. 
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 chegando  a  atingir  100%  de  mortalidade  para  o  1°  e  3°  instar  larval  em  laboratório, 
 um  resultado  superior  ao  alcançado  por  Maciel  (2018),  onde  o  mesmo  afirma  que  o 
 extrato  etanólico  de  Annona  squamosa  L.  na  CL  99  atingiu  médias  altas  de 
 mortalidade  dos  ácaros  sendo  eficiente  até  a  8°  DAP  com  mortalidade  de  61,2   ± 
 10,4% se aproximando dos valores encontrados para a CL  50  no presente trabalho. 

 Conclusões 

 O  produto  estudado  se  consolidou  como  uma  alternativa  para  o  manejo  sustentável 
 de  pragas,  por  conferir  maior  segurança,  biodegradabilidade  e  viabilidade 
 econômica,  sobretudo  pelo  baixo  impacto  ambiental,  pois  o  mesmo  se  provou  eficaz 
 no  controle  do  1°  e  3°  instar  larval  da  traça-das-crucíferas,  tendo  alcançado 
 resultados  superiores  aos  demais  produtos  testados  nas  concentrações  letais  CL  99  e 
 na CL  50  . 
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